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    Uma conversa esquisita
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    Eu estava batendo um papo com um lobisomem.


    O mesmo lobisomem que tinha me mordido fazia dois meses e meio, poucas horas depois de eu ter sido mordido por um morcego-vampiro e poucas horas antes de um zumbi me morder. Tudo isso acontecera um dia antes do início das aulas.


    Eu devo ser o moleque mais azarado do planeta.


    O único vambizomem do mundo.


    No Dia de Ação de Graças, eu estava na casa da vovó, com minha mãe, meu pai e, infelizmente, minha irmã mais velha, a Emma. Comi o peru quase inteiro no jantar, porque estava com a fome de um zumbi.


    Como era lua cheia e eu tinha me transformado em lobisomem, decidi dar uma corrida no meio do mato. Parei para beber água num riacho e vi o lobisomem agachado do outro lado. Eu não o via desde que tinha me mordido, mas logo soube que era ele. Martha Livingston, a vampira que me vampirizou, tinha me contado que ele se chamava Darcourt.


    Ele parecia um lobo normal, que andava sobre quatro patas. (Eu ando em pé, como um ser humano, sempre que me transformo em lobisomem — e isso só aconteceu seis vezes até agora.)


    Com pelos de cores branca e cinza, Darcourt tinha dentes enormes, claros e superafiados. Ele era gigante, assustador, e parecia pronto para rasgar a minha garganta.


    Eu tinha milhares de perguntas e uma chance de conversar com outro lobisomem, mas ele não parecia a fim de conversa. Achei que saltaria o riacho para me comer. Como eu não ia pagar para ver, estava a ponto de me transformar em morcego e sair voando quando ele começou a falar.


    — Boa noite — ele disse, sério, com a voz baixa e rouca. Exatamente como ficam os lobisomens antes de atacar.


    Eu me preparei para virar morcego, então ele disse:


    — Eu tô de zoeira com você, Lobão! Tá tranquilo?


    Já não parecia que ele iria me atacar, mas eu não tinha certeza. Às vezes, a gente conhece uma pessoa legal, simpática, e mais tarde descobre que não é bem assim. Como quando eu conheci o Tanner Gantt, uma das piores pessoas do mundo. A gente estava na terceira série. Ele fingiu ser legal por cinco minutos e, de repente, me deu um soco e começou a rir.
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    Além disso, Martha Livingston disse que Darcourt era perigoso e que eu deveria sair correndo se o visse por aí.


    — Peraí... eu te conheço de algum lugar — ele disse. — Faz uns dois meses. Você estava correndo pela rua e eu mordi seu tornozelo. Só vi que era um garoto quando cheguei perto. Eu normalmente prefiro adultos. Mais carne. Vi você correndo rua abaixo e pensei: Hum, jantar! Mas aí veio um caminhão buzinando, com o farol alto na minha cara. Eu não sabia o que ia acontecer. Será que o caminhoneiro ia parar? Será que ele tinha umas balas de prata guardadas? Eu tinha que sair dali. Então só consegui dar uma mordidinha. Mas, olha só, melhor ter sido transformado em lobisomem do que virado lanchinho, né? Senão a gente não estaria aqui, se divertindo.


    Será que ele nunca mais iria calar a boca?


    — Sabe... esse negócio de comer gente? Tá no nosso DNA. Eu já tentei parar, mas, cara, é difícil pra caramba. Eu vou nas reuniões, faço os juramentos — ele ergueu a pata direita. — Não vou comer carne, humana ou animal. Nada melhor do que legumes. Mas aí a natureza fala mais alto. Foi mal ter te transformado em lobisomem. Mas, conta aí, qual é seu nome?


    — Tom Marks.


    — Sério? Eu conheci um cara chamado Howard Marks. Ele virou meu jantar uma vez. Uma delícia. Mas, diga, você tá aqui procurando alguém para meter os dentes? Tirar um pedacinho?


    — Eu não mordo as pessoas — falei.


    Darcourt pareceu surpreso.


    — Não? Sério? Beleza, quem sou eu para julgar. Tem lobisomem de todos os tipos por aí.


    — Posso fazer umas perguntas?


    — Manda bala!

  


  
    2.


    Ultrassecreto
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    Sentei na beira do riacho.


    — Por que você anda em quatro patas, como um lobo de verdade?


    Ele pareceu ofendido.


    — Essa pergunta é meio pessoal.


    — Ah, desculpe.


    Ele jogou a cabeça para trás e riu.


    —Tô pegando no seu pé... Quer dizer, na sua pata! Eu mudo de forma. Sempre que eu quero, viro um lobo completo, um espetáculo. Não preciso nem da lua cheia. Mas, quando a Dona Lua Cheia aparece, aí não tem jeito.


    — Você mata mesmo as pessoas?


    Ele parou para pensar por um momento e sentou nas patas de trás.


    — Matar é uma palavra muito forte. Você acha que eu pareço o tipo que mata pessoas?


    Eu não ia mentir.


    — Sim, parece.


    — Você mata?


    — Não. Como é que eu poderia matar pessoas se nem mordo?


    — Tem razão. Mas você come carne? Bacon? Frango? Um filé bem suculento?


    — Ah, isso sim. Mas eu não mato animais.


    Ele sorriu.


    — Alguém mata.


    Não tinha mais o que argumentar.


    — Está com fome, Tom? Vi umas pegadas de coelho por ali. Eu adoro coelho fresco. São tão deliciosos quanto bonitinhos.
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    — Não, obrigado. Acabei de comer metade de um peru.


    — É verdade! É Dia de Ação de Graças. Humm. Deu até vontade de comer uma ave. Mas coelho também não é uma má ideia. Já comeu coelho fresco?


    — Não.


    Não contei a Darcourt que eu tinha comido o hamster da minha irmã, o Terrence, no mês passado. Tecnicamente, eu não comi o ratinho. Só engoli por um instante e coloquei para fora. Ele era nojento. Decidi nunca mais fazer nada parecido.


    — Escuta só — disse Darcourt. — Tenho uma proposta para você. Minha alcateia se chama Os Uivadores. Quer entrar para a turma? A gente se diverte bastante.


    No início, pareceu uma boa ideia. Fui logo fazendo duas listas na minha cabeça:


     


    Motivos para entrar para uma alcateia


    
      	Não ter mais escola (o que significava não ter mais lição de casa, nem provas, nem educação física).


      	Não ver mais o Tanner Gantt.


      	Não ter que conviver com a Emma.


      	
Poder uivar sempre que eu quisesse.



      	Ninguém ficaria me encarando ou pediria para tirar foto comigo.

    


     


    Motivos para não entrar para uma alcateia


    
      	Eu ficaria com saudades do Zeke.


      	Eu ficaria com saudades da Annie (se ela voltasse a falar comigo).


      	Não teria mais a banda (se a Annie me deixasse voltar).


      	
Pode ser que tenha um lobisomem parecido com o Tanner Gantt na alcateia.



      	Eu só viro lobisomem duas vezes por mês.

    


     


    — Hum, posso pensar? — perguntei.


    — Claro!


    — Onde está a sua alcateia agora?


    — Tão fazendo umas paradas ultrassecretas, mas só posso contar depois que você entrar para o grupo.


    — Tem quantos lobisomens?


    — Na nossa alcateia? Somos seis. No mundo? Vai saber! Não tem um censo para lobisomens.


    — Quando é que você virou lobisomem?


    Darcourt olhou ao redor para garantir que não havia ninguém por perto. Baixou a voz.


    — Já ouviu falar do Projeto Licantropo?


    — Não.


    — É um projeto ultrassecreto do governo em Dallas, no Texas, em uma velha prisão abandonada. Eles queriam transformar pessoas em lobisomens para criar uma tropa de elite de supersoldados. Eu fui a primeira cobaia. E consegui fugir. Estou foragido desde então.
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    Mal podia esperar para contar aquilo ao Zeke. Ele iria dizer que era a coisa mais legal do mundo.


    — Criaram um exército de lobisomens?


    Darcourt deixou escapar uma gargalhada.


    — Imagina, eu inventei tudinho! Vi isso em um filme. Aí, qual é seu filme de lobisomem preferido?


    — Aquele velho em preto e branco, O lobisomem, 
clássico.


    — Você tem bom gosto, meu amigo peludo. Veja também Um lobisomem americano em Londres.


    — Mas, me fala, quando é que você virou lobisomem? — perguntei de novo. — Quem mordeu você?


    — Essa história é ótima. Épica. Adoraria contar, mas estou sem tempo esta noite.


    Percebi que ele não responderia às minhas perguntas.


    — Onde você mora?


    — Aqui, lá, acolá. Gosto de viver na estrada. Conta, você gosta de ser lobisomem, Tom?


    — Preferiria ser um garoto normal.


    — Sim, eu entendo. Mas as coisas são assim mesmo. Você precisa aceitar seu lobisomem interior. Assumir sua identidade. Entrar para uma alcateia ajudaria.


    Decidi mudar de assunto.


    — Então, Sr. Darcourt, vocês têm encontros de lobisomens, como os vampiros?


    — Como você sabe o meu nome? — a voz dele não estava mais tão simpática. — Eu não contei.


    — Ah... foi a Martha Livingston que me contou.


    — Você conhece a Martha Livingston? A garota vampira lá de 1770 e pouco? Que garota esperta e feroz. Como você conhece a Martha?


    — Ela me mordeu enquanto estava em forma de morcego e me transformou em vampiro.


    O queixo dele caiu.


    — O quê?! Ela te mordeu?! Você é um vampiro?!


    — Ã-hã.


    — Você tá de brincadeira? Como não consegui sentir seu cheiro? Eu consigo farejar vampiro a um quilômetro de distância!


    — Bem, tecnicamente, eu sou só um terço vampiro — expliquei. — Eu também sou zumbi.


    Os olhos azuis de Darcourt quase caíram das órbitas.


    — Você tá maluco. Isso não existe. Agora é você que tá pegando no meu pé!


    — Não estou não. Eu devo ser o primeiro e único. Sou um vambizomem.


    — Vambi... o quê?


    — Vam... bi.... zomem.


    — Então você foi mordido por todos os três fominhas. Eu preciso farejar fundo.


    Ele saltou sobre o rio e começou a me cheirar com aquele nariz enorme. Foi um pouco grosseiro. Eu nunca tinha sido cheirado por ninguém daquele jeito. Mas nós dois éramos lobisomens, então acho que essas coisas acontecem.


    — Que mistura de cheiros você tem. Sinto o cheiro de zumbi. Não é ruim. É um cheiro de morto, mas doce, como o de carne... E sinto o cheiro de vampiro. Aquele sangue acobreado... E o cheiro mofado de lobo também está aqui — ele parou de farejar, felizmente, e se afastou para me olhar. — Tom, o vambizomem.
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    Foi então que ouvi passos vindo na nossa direção.


    As nossas orelhas se ergueram e nos agachamos.

  


  
    3.


    Um estranho na floresta
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    — Tomara que não sejam os caçadores — Darcourt sussurrou. — Cuidado com aqueles malvados.


    Eu nunca tinha pensado sobre os caçadores. Mais uma coisa para me preocupar. A maioria das crianças da minha idade só pensa na escola — sua aparência, quem gosta de você, quem não gosta, onde sentar na cantina, as espinhas e as dores do corpo por causa do crescimento. Eu tenho que me preocupar com tudo isso e ainda com coisas como ficar longe do sol, ir atrás de sangue, comer bastante, balas de prata, estacas de madeira... e agora com caçadores!


    — As pessoas caçam lobos? — perguntei.


    — Bem, é ilegal atirar em lobos, a menos que eles estejam atacando. Claro, é preciso ter balas de prata para derrubar lobos como nós. Mas e se tiverem? Adeus.


    Os passos foram se aproximando. Eu farejei. Era a Emma. Consegui sentir o cheiro daquele perfume com o qual ela tomava banho todos os dias. Vi minha irmã de longe, entre as árvores, mas ela estava longe demais para nos ver.


    — Ei, lobinho! — ela gritou com as mãos em concha em torno da boca.


    — Que foi?! — gritei de volta.


    Ela parou de andar.


    — A mamãe e o papai me obrigaram a vir aqui atrás de você!


    — Por quê?


    — Porque eles são pais cruéis e desumanos.


    — Fala sério, Emma. Por que eles mandariam você vir?


    — Eles querem que a gente passe um tempo em família, vendo um filme chamado Os lobos nunca choram.
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    — Filme bom esse. Os lobos são os mocinhos — Darcourt sussurrou.


    — Eu volto daqui a pouco, Emma! — gritei. — Tenho umas coisas para fazer.


    — Que tipo de coisas? Espera. Deixa para lá. Não quero nem saber. Com certeza é nojento.


    Emma foi embora.


    — Essa é minha irmã.


    — Ela parece uma menina legal.


    Eu estava prestes a dizer que Emma era tudo menos legal, quando ele disse:


    — Escuta, vou voltar caminhando com você e depois preciso colocar alguma comida na minha barriga.


    Voltamos pelo bosque até chegar à casa da vovó.


    — Tom, a Martha Livingston chegou a falar para você de um livro velho, sobre como ser vampiro? Esqueci o nome dele.


    — Uma educação vampírica, de Eustace Tibbitt? Falou, sim. Ela me emprestou o dela.


    Ele arregalou os olhos por um instante. E então sorriu. Um lobo sorrindo para você é meio sinistro. “Será que eu fico sinistro assim quando sorrio nos meus dias de lobisomem? Vou ter que perguntar para o Zeke.”


    — O livro te ensinou como fazer coisas de vampiro?


    — Ã-hã, estou tentando me transformar em fumaça. E também quero melhorar minha hipnose. É difícil se a pessoa não quer ser hipnotizada.


    Pulamos por cima de um tronco caído.


    — Onde você guarda o livro? — ele perguntou quando aterrissamos do outro lado.


    O livro estava no meu quarto, na casa da vovó, em um bolso secreto da minha mochila. Eu tinha colocado outra capa nele: O detetive Daniel. Emma me deu aquele livro de aniversário no ano passado. Ela pegou em uma daquelas caixas de livros grátis que as pessoas deixam na frente das casas, então não gastou nenhum centavo com ele.


    A Emma sempre me dá uns presentes horríveis. O detetive Daniel é um livro muito ruim. O Daniel é o pior detetive do mundo. Eu descobri quem tinha roubado a bicicleta dele no segundo capítulo. Ele não enxergava nenhuma das pistas. Meu aniversário de doze anos está chegando; vai ser no dia 16 de janeiro. Fico imaginando que bobagem a Emma vai me dar desta vez.


    De todo jeito, achei que não teria problema em mostrar o livro ao Darcourt. Como ele não era vampiro, não conseguiria aprender a fazer nenhuma daquelas coisas. Ou será que conseguiria?


    Então, lembrei que, quando Martha Livingston me deu o livro, ela disse: “Este foi um presente do meu instrutor, Lovick Zabrecky. Apenas cem cópias foram impressas. Se cair em mãos erradas... eu ficaria muito descontente. É muito valioso. Não venda no eBay.”


    Eu contei ao Darcourt que não tinha trazido o livro para a casa da minha avó, que tinha deixado em minha casa.


    — Que pena! — ele falou. — Eu queria dar uma olhada. Ele está guardado em um lugar seguro?


    — Está, sim, debaixo da minha cama, escondido dentro da minha luva de beisebol.


    Como eu me arrependo de ter dito aquilo para ele.

  


  
    4.


    Conversando com os bichos
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    Eu e Darcourt estávamos nos aproximando da casa da vovó.


    — Tom, vamos manter o nosso encontro em segredo. Jura, pelo sangue do lobo, que você não vai contar a ninguém sobre mim?


    — Claro! — ergui minha pata. — Juro, pelo sangue do lobo, que não vou contar a ninguém.


    Martha Livingston também me fez jurar que eu não falaria sobre ela para ninguém, mas Zeke descobriu sozinho. Aí, no Halloween, ela o hipnotizou e apagou essa lembrança. Mas Darcourt já sabia sobre a Martha, então achei que não teria problema contar para ele.


    — Tem algum livro sobre esse negócio de ser lobisomem? — perguntei.


    — Tem alguns. Tem um do século 19 chamado A verdadeira história do Senhor Edgar Spencer, o homem-lobo (contada pelo seu mordomo, antes de ser comido). Tem outro, O grande livro da lobisomagem, que não é ruim, mas também não é tão bom. Ah, não! Sou um lobisomem, e agora? É uma bela porcaria. A melhor forma de aprender as habilidades de lobisomem é na vida real, com um lobisomem. Se você entrar para Os Uivadores, vai aprender muita coisa.
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    Esse era outro bom motivo para entrar na alcateia. Quando passamos por cima do morro para chegar à casa da vovó, o cachorro da vizinha, o Stuart, começou a latir como um louco.


    Darcourt parou.


    — Olha, aquele cachorro poderia ser meu irmão gêmeo. Irmão de outra mãe.


    Ele latiu para o Stuart, que latiu de volta para ele.


    — Você está conversando com ele? — perguntei.


    — Estou sim.


    — Você consegue conversar com cachorros?


    — Com alguns. Esse aqui tem um sotaque forte, então é meio difícil entender o que ele diz.


    — O que você disse para ele?


    — Eu disse: “Oi, estou aqui em paz. Este é seu território. Com todo o respeito.”


    — E o que ele disse?


    — Acho que ele disse: “Não fica me olhando porque tenho vergonha, e agora quero fazer cocô.”


    — Você pode me ensinar a falar cachorrês?


    — Tá bom.


    — Maravilha! — eu estava parecendo o Zeke.


    — Se a gente tivesse duas semanas de aula... — Darcourt parou de caminhar — Olha, acho melhor eu não chegar tão perto. Não quero apavorar sua família. Lobo enorme indo na direção da casa. “Vovozinha, é hora da Chapeuzinho Vermelho!” As avós não curtem muito os lobos malvados. Mas não se esqueça da minha proposta para entrar para Os Uivadores. É bom fazer parte de uma alcateia, andar com seus irmãos e irmãs lobos, ter um bando.


    — Não vou me esquecer.


    — Quem sabe eu venha visitar você um dia desses. Dá uma olhada no livro. Se cuida, Tom. Vivam os lobos!


    Ele foi trotando de volta para o bosque e desapareceu. Não seria a última vez que ele apareceria.

  


  
    5.


    Molho agridoce
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    Em casa, na segunda-feira seguinte, coloquei minha camiseta de manga comprida, óculos de sol, protetor solar e fui até o ponto de ônibus.


    Precisava descobrir se a Annie ainda estava brava comigo. Ela achou que eu a estivesse espionando quando virei morcego e fiquei voando do lado de fora da janela do seu quarto. Ela até me expulsou da nossa banda. Eu continuava tentando me explicar, mas ela sempre ia embora ou conversava com alguém, como se eu não estivesse ali. Até escrevi um bilhete, mas ela jogou fora sem ler.


    A Capri também estava brava comigo porque eu disse que a voz dela não era tão boa e que deveria continuar tocando piano. Sinceridade nem sempre é o melhor caminho.


    O Zeke estava atrasado e me alcançou correndo, quando eu estava entrando no ônibus.


    — Fala, Tonzão! Como foi o Dia de Ação de Graças?


    Eu queria muito contar sobre o Darcourt, mas tinha jurado que não contaria.


    — Foi... tranquilo. E o seu?


    — Fantástico! Você não vai acreditar: eu finalmente experimentei molho agridoce. Adorei! Por que nunca ninguém me falou que era tão delicioso? Eu comi no café da manhã, com torrada.


    Quando entramos no ônibus, a Annie e a Capri estavam sentadas juntas. Annie estava lendo, como sempre. O livro se chamava Poemas de Emily Dickinson.


    — Oi, meninas — Zeke falou.


    — Oi, Zeke — disse a Capri, me olhando atravessado.


    Annie tirou os olhos do livro e sorriu. Para o Zeke, não para mim.


    — Não se esqueça do ensaio da banda amanhã, Zeke.


    — Annie — eu disse.


    O sorriso sumiu e ela voltou ao livro. Sentei-me atrás dela e me inclinei para a frente.


    — Esse livro é bom?


    Ela me ignorou, virou a página e continuou lendo. Recostei no meu assento. E se a Annie nunca mais falasse comigo? Eu tinha um plano chamado de “plano namorada”. Eu iria pedir a Annie em namoro quando a gente entrasse para o ensino médio. Se ela nunca mais falasse comigo, seria difícil namorar.
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    ° ° °


    O Tanner Gantt entrou no ônibus. Ele não me chamou de otário nem de monstrengo, como costumava chamar. Não bateu em ninguém nem tirou sarro; também não arrancou o livro da mão das pessoas. Em vez disso, ele se encolheu no primeiro banco vazio e ficou olhando pela janela. O dia dele devia estar péssimo também.


    Todo mundo estava estranho, menos o Zeke.


    — Tonzão, se este ônibus voasse, aonde você gostaria de ir? Eu gostaria de ir até uma piscina de molho agridoce.
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    Eu dei de ombros. Estava tentando pensar em uma forma de fazer a Annie falar comigo. Queria voltar para a banda e ser amigo dela de novo.


    Por sorte, eu estava prestes a ter uma chance de aquilo acontecer.
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